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RESUMO

Este artigo consiste no resultado satisfatório de aulas ministradas e vivenciadas no chão da sala de aula virtual, com alunos dos oitavos anos, da escola Desembargador XXXX, onde trabalhamos a poesia, a contação de histórias e rimas em versos permitidas pelo cordel, um dos gêneros textuais que possibilitam a prática da leitura, uma estratégia pedagógica em sala. A metodologia aplicada perpassa o ambiente virtual, devido ao estado de pandemia que o mundo se encontra, o Padlet e o chat do Meet, foram os aplicativos auxiliadores, que nos deram suporte para as aulas, tendo como ponto de partida o desconhecido e todas as dificuldades encontradas nesse espaço restrito. Trabalhar a ludicidade, mediante orientação, sugestão e improvisos que o contexto nos permitiu nesse processo de ensino-aprendizagem, uma saída que nos levou a buscar essa proximidade e interação com os alunos.
O uso desse recurso nos permitiu deter a atenção dos alunos, despertou o gosto pela disputa, a rapidez de tentativas, reverberando em aprendizado, derrubando assim, o muro “Medo de participar” que separava aluno/professor/aprendizagem. Queremos pontuar também, a importância de trabalhar algo nosso, nordestino, simples, real, normal e rico como as rimas cordelistas.
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INTRODUÇÃO

O contexto atual da educação pública brasileira, pede com urgência que professores desenvolvam práticas que levem o aluno a alcançar habilidades para sua vida e as competências de leitura e de escrita não estão fora dessa urgência. Assim, tais práticas tornam-se fundamentais na escola, o que possibilita ao aluno a busca do exercício da cidadania e da conquista de uma realidade menos desigual. 
[bookmark: _GoBack]Encontrar formas de tornar a leitura um hábito prazeroso é uma incumbência de todos os professores, mas, em especial, dos professores de Língua Portuguesa. Entretanto, esta tarefa não se caracteriza como fácil ou imediata; mas sim de forma lenta e progressiva, cabendo aos docentes encontrar métodos para incentivar o desenvolvimento da leitura significativa dos aprendizes. Neste sentido, este trabalho traz como proposta o uso de rimas cordelistas como uma das diversas possibilidades/recursos pedagógicos que podemos utilizar para atrair a atenção e despertar a criatividade dos alunos.  Buscamos, dessa forma, potencializar a formação dos alunos em sua oralidade e escrita, por meio do letramento.
Nosso intuito também era o de que, pelas características da literatura de cordel, a maioria dos alunos poderia manifestar interesse pela leitura literária e pela produção de cordéis. 
Segundo Belisario e Albuquerque (2015, p. 253) o cordel é “veiculador de informação e saberes auxilia no processo de ensino e incentivo à leitura”.
Lendo alguns dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE no censo de 2000, percebe-se que: “considerou-se como alfabetizada pessoa capaz de ler e escrever um bilhete simples, no idioma que conhecesse”. Partindo desse conhecimento, ficamos motivadas a fazer letramento com os alunos através do cordel, temática essa que se baseia no gênero literário cordelista, afim de que, o lado criativo e crítico de cada ser envolvido, possa se ressignificar em sua própria vivência e experiência pessoal. 
Trabalhar a construção de versos rimados, ritimizados, cheios de histórias e declamados por eles foi fantástico, ver a interação mútua, a dedicação empregada em cada palavra, ah! Não tem preço, é o voltar para um passado com professores fabulosos, incentivadores, é reviver esses momentos, que muitos da geração dos anos 80, 90 e tantas outras gerações vivenciaram, mas adaptada ao “Novo Normal”. Sim, dizemos novo, por se tratar de algo não presenciado por tantos desse passado. Fora preciso nos reinventarmos, nos adequarmos e inovar os métodos, para obteremos bons resultados mediante a atualidade do caos que se encontra o mundo. Com esse “Novo”, veio o desconhecido, o medo, as incertezas, que na verdade, tivemos que caminhar carregando, pensando e até mesmo galgando arduamente degraus para não deixarmos a educação afundar ou retroceder. Esses sentimentos nos fizeram travar, parar e repensar qual seria a melhor forma para uma continuidade educacional que não deixasse a desejar em relação ao presencial.
       Tal abordagem cordelista foi estabelecida a partir da observação em sala de aula. Na modalidade remota, a prestação de serviço feita à distância, usa a tecnologia para se conectar com os alunos. Tecnologia esta que gerou uma visão inquieta com a falta de participação dos alunos. Pontuamos a participação e colaboração dos mesmos de forma mais satisfatória quando haviam poesias, rimas, versos e histórias na programação. Essa iniciativa partiu do projeto de São João, lançado pela secretaria de educação de São Miguel dos Campos - Alagoas, com a nossa orientadora de sala (supervisora do PIBID), Adriana Santos, que nos deixou à vontade para ajudar com esse projeto, nos deu liberdade de criarmos uma forma de chegar aos alunos, motivando e buscando a participação deles.
Desse modo, vimos que, entre todas as abordagens, a que surtiu efeito foi a dos trabalhos que se utilizavam de gêneros textuais, como o cordel. Trabalhar com o improviso, a essência, o cotidiano, a empolgação, o incentivo para com a construção de textos, foi como instigá-los a competir, jogar e ganhar, desde um elogio até um mimo. É aí que entra o cordel, com suas rimas populares, seu linguajar habitual, sua construção rústica e simples, sua tradição e entonação peculiar, que encanta a tantos e nos faz viajar sobre cada verso declamado. Essa tradição literária oral resguarda a memória popular nordestina, um exemplo disso é o importante cordelista cearense Patativa do Assaré, que fez o poema A triste partida, que o nosso ilustre Luiz Gonzaga musicou. Essa memória é fundamental para manter viva a identidade cultural do nosso povo, que é estimada pela constituição nacional brasileira. 
       Pretendeu-se, assim, mostrar que é possível e de fundamental importância revisitar um passado que para nós fez sentido. Com isso, absorver ideias, imaginar formas e cores, sobre um ponto de equilíbrio chamado criação, de forma renovada, mas, que alcança objetivos satisfatórios. 

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA

Esta seção será dedicada à discussão da fundamentação teórico-metodológica. Por quais caminhos andamos e quais autores orientam nosso trabalho. Buscamos quem acredita no poder da leitura, de modo especial, como a literatura está imbricada na cultura de um povo e de que forma, toda essa questão favorece o trabalho do professor de língua Portuguesa.
Para Bakhtin (2011), os estudos literários devem estabelecer vínculos estreitos com a história da cultura, por isso: “A literatura é parte inseparável da cultura, não pode ser entendida fora do contexto pleno de toda a cultura de uma época [...]” (BAKHTIN, 2011, p. 360). Nesse sentido, toda literatura é a expressão de um povo e de uma cultura. Por isso, considerar os contextos de produção da obra é fundamental para a compreensão mais ampla da literatura e da sociedade. Ainda, para o autor supracitado, a literatura não pode ser estudada sem levar em conta a cultura. As duas são inseparáveis e a cultura de uma época não pode ser fechada em si mesma como algo pronto, pois isso faz do autor pertencente à sua época (BAKHTIN, 2011, p. 364).
Nessa perspectiva, observamos a importância do cordel no ensino fundamental. A escola precisa trabalhar a “sociabilidade”, pois a sala de aula também é lugar da diferença. As gerações podem se conhecer mutuamente. O cordel se encaixa porque nele está contida toda uma realidade mista de um povo, sobretudo o nordestino. Nosso intuito foi exatamente este, mostrar a realidade da região aos nossos alunos.
Pretendemos dessa forma, trabalhar a formação do leitor literário, o implica a oportunidade de vivenciar diferentes contextos da cultura. Nesse sentido, Bordini e Aguiar (1993, p. 116) asseguram que “A formação escolar do leitor passa pelo crivo da cultura em que este se enquadra. Cunha (2020), diz que se a escola não efetua o vínculo entre a cultura grupal ou de classe e o texto a ser lido, o aluno não se reconhece na obra, porque a realizada representada não lhe diz respeito”.

OS PASSOS DADOS

A metodologia pode ser entendida como o caminho para a realização da pesquisa, sendo esta uma das partes mais importante do trabalho. A maneira como procedemos, indicam se estamos certos ou não, se podemos obter resultados satisfatórios ou inadequados.
Nossas atividades foram todas em forma de oficinas de ensino, como está estabelecido no subprojeto do qual fazemos parte, o subprojeto “Espanhol e Português”, fomentado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), através do PIBID. O programa oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos presenciais que se dediquem ao estágio nas escolas públicas e que, quando graduados, se comprometam com o exercício do magistério na rede pública. 
 As oficinas, dessa vez, de Língua Portuguesa, foram ministradas nas turmas de oitavos anos, que aconteciam todas às terças-feiras no horário vespertino, através do aplicativo google meet, com a professora Adriana Santos e conosco (pibidianos). Expomos o Cordel, o gênero literário escolhido para esse trabalho, apresentamos suas características, como suas rimas, narrativas, histórias da narração oral do Nordeste entre outras definições. 
    Durante as aulas, diante do que foi exposto o gênero textual fora apresentado através de slides, algumas rimas, versos, métricas e textos cordelistas. Solicitamos que os alunos fizessem escolhas de no mínimo duas palavras para cordelizar, criando, assim, no chat do meet uma breve rima e depois no aplicativo auxiliar PADLET[footnoteRef:4] um texto cordelista mais elaborado, (no quadro 1 segue os cordéis).   Mesmo sendo aulas/oficinas remotas, os alunos demonstravam interesse e empolgação, gerando disputa amigável de ver quem terminava primeiro o cordel, ao mesmo tempo em que motivava a leitura e imaginação, pois, depois de construíam seus cordéis, eles faziam a leitura e se parabenizaram entre si, construindo um espaço totalmente seguro para se aprender com respeito e admiração, pelos colegas.   [4:  O Padlet é uma ferramenta online que permite a criação de um mural ou quadro virtual dinâmico e interativo para registrar, guardar e partilhar conteúdos multimídia. Funciona como uma folha de papel, onde se pode inserir qualquer tipo de conteúdo (texto, imagens, vídeo, hiperlinks) juntamente com outras pessoas.] 

     A leitura do cordel gerou uma escrita descomplicada e uma motivação positiva, acreditamos que por este ser um gênero acessível, que aproxima o escritor e o leitor numa escala de experiências pessoais.

RESULTADOS

Segundo Bakhtin (2000), seja qual for a esfera da atividade humana, ela estará sempre relacionada à utilização da língua e essa será efetuada sob a forma de enunciados, orais ou escritos, que irão refletir as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas. O todo do enunciado será a fusão de três elementos: conteúdo temático, estilo e construção composicional.  No cordel é fácil identificar esses elementos, mesmo que o ouvinte não tenha essa noção estrutural, por isso, a insistência em dizer que o cordel é a facilidade em que temos de aproximar o texto com a oralidade, pois, o ouvinte/leitor irá perceber as marcas da escrita, quando no primeiro verso, ouvir as rimas, os costumes locais, a musicalidade, o humor, o sarcasmo, etc. Para Galvão (2006),  o mundo dos folhetos de cordel são testemunhos que há outras formas de se aprender a ler e a ouvir, recitar, inventar.  A autora traz um olhar mais brando sobre essa temática, se compararmos com a exigência gramatical que a escola nos impõe. Sendo leitor ou não, escritor ou não, o cordel nos possibilita o viés da sociabilização cultural. 
Como resultado, temos algumas amostras dos alunos dos oitavos anos cordelizando, nossa preceptora Adriana Santos, sugeriu a escolha das seguintes palavras: XAXADO, BAIÃO, CORAÇÃO, PAMONHA, BANDEIRA e FORRÓ. Mas ficava a critério de cada aluno na escolha das mesmas.  No quadro 1, apresenta-se as iniciais dos nomes, idade e série dos alunos, respectivamente. Vejamos o quadro 1.
Quadro 1. 
	“ Bem perto bate o meu coração
Parece uma canção
Do Nordeste
No cenário do faroeste”.
KVS13-8º
	“Coração com amor
Compaixão de montão
Sentimentos a milhão
Faço versos de montão”.

RRBA14-8º
	“No meu coração
Ouço uma canção
E lá do faroeste
Me lembro do Nordeste”.
IRSB14-8º

	“Temos cultura em fartura
Levamos a vida na cintura
A gente do Nordeste
Quer dançar cavalgar
Do leste ao oeste”.
JAS14-8º
	“A fartura diz
A minha cintura 
Que o povo do nordeste 
Quer dançar”.

YRG14-8º
	“Do meu coração
Faço uma bela canção
Nordeste representa
Nosso lindo sertão”.

RRBA14-8º


 


CONCLUSÃO

       Observamos que não há um único meio para ser aplicado às aulas, para deter a atenção ou conseguir retorno, sabendo que, não há uma única resposta detentora de certezas e razões, o que há são meios aceitáveis e práticas eficientes, existentes ou possíveis, que potencializam o ensino/aprendizagem, mostrando resultados satisfatórios. Vale ressaltar que, das várias possibilidades de interação, a melhor será aquela cujo aluno/professor se adequa.  É necessário resistir. Às dificuldades e romper com otimismo a timidez em chão virtual, em uma busca incessante pela troca de conhecimento. 
       Portanto, o nosso objetivo não foi encontrar uma fórmula para se trabalhar com o cordel, mas investir tempo na preparação das aulas com a percepção de que o chão da sala de aula era diferente, estávamos no ensino remoto. Acreditamos que o tempo investido pôde suprir necessidades de ambas as partes, como interação, ensino e aprendizagem.  Partindo desse ponto, é necessário observarmos os demais aspectos, fazendo com que busquemos outros meios, partindo das ideias pré-existentes, como o cordel, que permita ao professor, a organização de ideias, instigando o aluno a participar das aulas com mais vontade e anseio, gerando um ambiente que permita a real comunicação, possibilitando mais conexão, um espaço de socialização, aprendizagem possível e mútua. 
Esse trabalho, como dito anteriormente, teve como principal objetivo trabalhar a oralidade, a eficácia das rimas, dos versos, da contação de história, da variação linguística, da cultura local, compondo, assim, a aplicação do ilustre cordel em sala de aula.	
Participar do programa de iniciação à docência, comumente conhecido como “PIBID”, nos abriu as portas, nos deu oportunidades de conhecer o chão mencionado aqui, nos possibilitou uma realidade, até, então, desconhecida.  Sobretudo para quem é iniciante num curso superior, em nosso caso, de licenciatura. Esse programa tem como objetivo antecipar o vínculo entre os futuros mestres e as salas de aula da rede pública. 
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